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CARTA DE VENDA DE 4/12 DE CASAS E CAVALARIÇAS
NA RUA DOS MERCADORES (PORTO) FEITA POR JOÃO AFONSO,
CARPINTEIRO, E SUA MULHER MARIA PIRES A PEDRO EANES,

TABELIÃO, E A SUA MULHER MÉCIA GONÇALVES (1438)

Transcrição de João José Alves Dias
CHAM – Centro de Humanidades, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas FCSH,

Universidade NOVA de Lisboa e 
Centro de Estudos Históricos, Universidade NOVA de Lisboa

Resumo

1438, Porto, novembro, 11

Carta de venda de 4/12 de casas e cavalariças 
(situadas na Rua dos Mercadores, Porto) feita 
por João Afonso, carpinteiro, e sua mulher Ma-
ria Pires a Pedro Eanes, tabelião, e a sua mulher 
Mécia Gonçalves, todos moradores na cidade 
do Porto. Os restantes 8/12 pertenciam a João 
Gonçalves (6/12) e a João Sobrinho e seus ir-
mãos (2/12).

Abstract

11 November 1438, Porto

Deed of sale for 4/12 houses and stables (lo-
cated on Rua dos Mercadores, Porto) written 
by João Afonso, carpenter, and his wife Maria 
Pires to Pedro Eanes, notary, and his wife Mécia 
Gonçalves, all of whom residing in the city of 
Porto. The remaining 8/12 belonged to João 
Gonçalves (6/12) and to João Sobrinho and his 
siblings (2/12).

Lisboa, Coleção Particular, João Alves Dias.
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1DOCUMENTO

E Nome de deus amen
Saibham quantos Esta carta de pura e fijrme 2 Jnreuogaujll venda pera todo senpre antre os vijuos 

valledoijra virem que Eu Joham affomso carpenteijro E eu marja pirẽz sua molher anbos a esto presentes 
moradores na çidade do porto na Rua dos mercadores por nos Em nossos nomes , E de todos nossos 
herdejros E soçesores que depos nos veerem fazemos carta de pura JnReuogaujl venda a vos pedr eannes 
tabeliam E a vos meçia gonçalluez vossa molher anbos presentes , moradores na dicta çidade pera vos E 
pera todos vossos herdeijros E soçesores E pera quem a vos prouuer .s.

de huũ quarto E do terço do ., outro quarto que avemos nossos d erdade Em hũas cassas que 
sam na dicta çidade Em a dicta Rua dos mercadores ., das quãees hũa meatade , das dictas cassas he de 
Joham gonçalluez castellaão çinteiro E os dõus terços , de huũ quarto sam de Joham sobrinho porteiro 
dos contos de çep̃ta E de seus Jrmaãos 3

as quãees partem de huũ cabo com cassa torre que forom do trabuco E despoijs d aluaro fferrnan-
dez scpriuam que foij , da moeda ., E da outra parte com casas de Ruy gonçalluez tabeliam E per detras 
Emtestam com ho Rio da villa ., E per diante com a dicta Rua dos mercadores ., 

do quãll quarto E huũ terço de quarto das das [sic] dictas cassas com o quarto E terça parte ., do 
quarto das cavallariças que sam nas dictas cassas con todas suas perteenças Entradas ssaydas novas an-
tjgas que a nos do dicto quarto E terço de quarto de cassas E cavallariças <nos pertence> 4 vos ffazemos 
venda asy E pella gissa que nos todo pertençe e de derreito perteençer deue E mjlhor se vos esto mjlhor 
poderdes aver asy como o nos o avemos per conpra de gill gonçalluez belleaugoa

E vos fazemos , de todo como declarado he , venda por Razam de trres mjll e qujnhentos rreaes 
brancos que de vos conpradores Reçebemos per esta gissa .s. 

teemos Ja Reçebjdos de uos mjll rreaes brancos Em parte de pago ., dos quãees mjll rreaes nos 
damos por bem Entreges sem mjngoa algũa 

E porem Renunçiamos de nos todo dereito Razam auçom posse teença senhorio propiadade que 
no dicto quarto E terço de quarto temos E avemos E poemos E trasmudamos todo Em vos conpradores 
E em vossos herdeijros E soçesores E vos damos poder que per vos E per quem vos prouuer tomedes ., 
dello a posse Real autual corporal posysam E o apropiees a vos E a vossos herdejros E ffaçades dello o que 
prouuer como de vossa coussa proprja 

E prometemos E nos obrigamos a nunqua vos contra Esta carta de venda vijrmos mas ante nos 
obrigamos per todos nossos beens movijs E Raiz auudos E por auer a vos ffazermos Esto de paz de quem 
vos Em ello poser alguũ Enbargo aas nossas custas E nos pararemos dello por autores so pena de vos pa-
garmos per cada vez que vos contra Esto formos ou veermos aalem das bemfeitorias que em Ello fezerdes 
outros trres mjll E qujnhentos rreaes da dicta moeda E leuada a pena , ou nom outorgamos Esta caarta 
de venda fficar fijrme 

E se obrigarom o dicto pedr eannes E mjçia gonçalluez sua molher per todos seus beens movijs E 
Raiz auudos E por aver a vos nos pagarmos os dõus mjll e qujnhentos rreaes pera comprimento de pago 
dos dictos trres mjll E qujnhentos rreaes , ataa 5 dia de pascoa da Resoreiçom primeira segujnte depos a 
era desta carta

E nom lhos pagando elles ao dicto termo que di Em diante lhos pagem com as custas despesas que 
sobre ello fezerem os dictos vendedores E majs com dez rreaes da dicta moeda Em cada huũ dia de pena 
E em nome de pena e de Jnteresses do dicto termo En djante 

E desto os dictos conpradores E vendedores pedirom senhas cartas 

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987.
2 Pespontada a palavra: «venda».
3 4/12 pertenciam ao vendedor; 6/12 pertenciam a João Gonçalves; e 2/12 pertenciam a João Sobrinho e a seus irmãos.
4 Entrelinhado que não foi ressalvado.
5 O documento encontra-se “respansado” e tem sobre escrito: «rreaes , ataa»; «termo que di Em».
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ffecta E outorgada ffoij Esta carta ., na dicta çidade nas cassas da morada dos dictos pero [sic] an-
nes [sic] E mjzia [sic] gonçalluez aos onze dias do mes de novenbro anno do nasçimento de nosso Senhor 
Jesu christo de mjll E quatroçentos E seseenta E oijto annos

testemunhas que a esto fforam presentes pedro de branquas çinteiro ., E lopo gonçalluez çapateiro 
E troteijro E Joham affomso alfayate morador 6 na Rua dos mercadores moradores na dicta çidade E ou-
tros 

E eu ffernam vicente tabaliam de nosso Senhor El Reij na dicta çidade E em seus termos que Esta 
caarta de venda E obrigaçom per outorgamento dos vendedores E conpradores scpreuy 

E logo no dicto dia na dicta çidade nas cassas contheudas na sobredicta carta de venda presente 
mjm ffernam viçente tabaliam sobredicto e testemunhas adiante scpritas o dicto Joham affomso meteo 
o dicto pedr eannes E meçia gonçalluez ssua molher Em pessoa do dicto pedr eannes Em posse do dicto 
quarto E terço de quarto de cassas per esta gissa 

fforom ao sobrado de meo das dictas casas E o dicto Joham affomso Entregou ao dicto pedr ean-
nes hũas chaues Em suas maãos do dicto pedr eannes fechando E abrindo logo o dicto pedr eannes a 
porta < da camara > dianteira contra a Rua a quall posse tomou ., per o dicto sobrado E camara de meo 
per corporal ., apeegamento que no dicto sobrado ffez o dicto pedr eannes 

Entregando logo , o dicto pedr eannes as chaues a Senhorinha cleriga que ora no dicto sobrado E 
camara mora 

E lhe deffendeo aa dicta Senhorinha cleriga que do tempo que no dicto sobrado E camara morar 7 
nom acuda ., com ho aluger delles senom a eles pedr eannes ou a ssua molher ou a seu certo Recado

E que se se Elle pedr eannes qujser vijr morar no dicto sobrado E camara que Ella Senhorinha 
cleriga lho leixe ljuremente quando elle qujser auer 

a quãll posse tomou , o dicto pero [sic] annes [sic] sem contradiçom algũa do dicto Joham affomso 
nen doutra algũa pessoa E pedio huũ E quantos Estormentos lhe conpre sem testemunhas que a esto 
fforam presentes os sobredictos pedro de branças E lopo gonçalluez E Joham vaasquez tosador filho de 
Joham de tarouca moradores na dicta çidade E outros

E eu ffernam viçente tabeliam sobredicto que esto scpreuy
E o Respançado honde diz rreaes , ataa termo que di em E a antre ljnha que diz da camara todo 

por uerdade corregj E aquy meu Signal fiz que tal he 

[sinal público do tabelião] pagou com nota Rta rreaes
 
 

6 A palavra encontra-se emendada; primeiro esteve escrito «moradores».
7 Palavra emendada.




